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empresário Ale-
xandre Frazão, o
‘Xandy Frazão’,
foi baleado na tar-

de desta segunda-feira, dia
19, durante um roubo em
frente a uma agência ban-
cária, no centro de Cândi-
do Mota. Segundo informa-
ções, Frazão chegava ao lo-
cal onde teria sido aborda-
do por dois homens arma-
dos em uma motocicleta.

Ao tentar tirar a bolsa
do empresário, um dos
bandidos atirou antes de
fugir na garupa do compar-
sa. Frazão foi socorrido

Da Redação
-----------------------------------------
Cândido Mota

O
pela Unidade de Resgate
do Corpo de Bombeiros de
Cândido Mota ao Hospital
Regional de Assis.

Segundo informações, o
estado de saúde de Alexan-
dre Frazão é estável. No fi-
nal da tarde desta segun-
da-feira, ele passaria por
exames que mostrariam o
local exato em que a bala
está alojada, bem como a
gravidade da lesão que ela
provocou. Mas segundo fa-
miliares, o empresário es-
tava tranquilo e aguardan-
do o resultado dos exames.
A Polícia Militar foi aciona-
da, e até o fechamento des-
ta edição, estava na busca
dos autores do roubo.

Clube de Rodeio anuncia que ação social do
‘Gigante Vermelho’ pode alcançar R$ 120 mil
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Visitas
Estiveram em O Diário

do Vale, funcionário do
Saae Fernando Ribeiro, ci-
dadão Pedro Virges, mem-
bros da comissão Gigante
Vermelho Mané Maroubo e
Cesar Arruda. Foram rece-
bidos na Redação.

R$ 43,5 milhões
Nesta quarta, dia 21, a

Mega Sena sorteia o prê-
mio de R$ 43,5 milhões do
concurso 2.099, que será
realizado a partir das 20h.
Aplicado na poupança o prê-
mio renderia cerca de R$
161,6 mil por mês.

Ciências da Saúde
A Fema lança neste dia

22, a Pedra Fundamental do
novo prédio de Ciências da
Saúde. Com a pedra será
enterrada uma Cápsula do
Tempo com cartas conten-
do mensagens para o  pre-
sidente e diretor da Fema.
A cápsula será aberta na
comemoração dos 50 anos
da Fundação, em 2035. O
novo prédio será construído
ao lado da Biblioteca.

Serras Gaúchas
A Flávio Turismo, de

Cândido Mota, realiza ex-
cursão às Serras Gaúchas,
de 22 a 29 deste mês. O pa-
cote dá direito a transporte
rodoviário, hospedagem em
Gramado com café da ma-
nhã e quatro refeições, city
tour em Gramado e Cane-
la, Lago Negro, Cantina de
Queijos e Vinhos, chocola-
tes caseiros, aldeia do pa-
pai noel, mundo de pedra,
labirinto verde em Nova Pe-
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trópolis. Informações po-
dem ser obtidas no telefo-
ne (18) 3341-2012.

Vestibulinho da Etec
A Etec Prof. Luiz Pires

Barbosa, o Colégio Agrícola
de Cândido Mota, está com
inscrições abertas para o
Vestibulinho do 1° semes-
tre de 2019, com vagas em
cursos técnicos, ensino
médio e ensino médio in-
tegrado ao Técnico em
Agropecuária. As inscrições
devem ser feitas exclusiva-
mente pelo site. A taxa de
inscrição é de R$ 30 e o exa-
me será realizado no dia 16
de dezembro, às 13h.

Faltam...
... 41 dias para acabar

2018.

Hoje é Dia...
... do Auditor Interno, do

Biomédico, do Esteticista,
do Técnico em Contabilida-
de, Nacional da Consciên-
cia Negra, Universal da Cri-
ança, de São Bernardo de
Hildesheim.

O Santo do Dia
“O amor não busca outro

motivo e nenhum fruto fora
de si; ele é seu próprio fru-
to, seu próprio deleite. Amo
porque amo; amo para po-
der amar.” (São Bernardo de

Hildesheim)

Mensagem do Dia
“Sou um otimista. Não

parece muito útil ser outra
coisa.” (Winston Churchill)

Lua...
... Crescente.
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Naquele tempo, 1 Jesus tinha entrado em Jericó e esta-
va atravessando a cidade. 2 Havia ali um homem chama-
do Zaqueu, que era chefe dos cobradores de impostos e
muito rico. 3 Zaqueu procurava ver quem era Jesus, mas
não conseguia, por causa da multidão, pois era muito
baixo. 4 Então ele correu à frente e subiu numa figueira
para ver Jesus, que devia passar por ali. 5 Quando Je-
sus chegou ao lugar, olhou para cima e disse: “Zaqueu,
desce depressa! Hoje eu devo ficar na tua casa”. 6 Ele
desceu depressa, e recebeu Jesus com alegria. 7 Ao ver
isso, todos começaram a murmurar, dizendo: “Ele foi hos-
pedar-se na casa de um pecador!” 8 Zaqueu ficou de pé,
e disse ao Senhor: “Senhor, eu dou a metade dos meus
bens aos pobres, e se defraudei alguém, vou devolver
quatro vezes mais”. 9 Jesus lhe disse: “Hoje a salvação
entrou nesta casa, porque também este homem é um
filho de Abraão. 10 Com efeito, o Filho do Homem veio
procurar e salvar o que estava perdido”.

Evangelho Lucas

19,1-10

Editorial

Opinião

A consciência humana

O
Dia da Consciên-
cia Negra faz re-
ferência ao dia
da morte de

Zumbi, líder do Quilombo de
Palmares, que lutou para
preservar a cultura dos afri-
canos que conseguiam fu-
gir dos seus senhores. Mas
essa é uma guerra na qual
ainda há vários embates. A
batalha contra o racismo vai
além daqueles que acredi-
tam que seja mero ‘vitimis-
mo’. Trata-se de um racis-
mo estrutural e velado, su-
til, que passa de forma sor-
rateira, mas não para quem
sofre todos os dias.

O preconceito, infeliz-
mente, é algo que existe no
mundo moderno e que atra-
vessou séculos e séculos

sem que fosse extirpado.
Quem não tem um amigo
negro e que não tenha feito
alguma reclamação de ter
sido vítima de comentário
maldoso, do tipo “Eu preciso
ser melhor o tempo todo, e
provar diariamente, a cada
minuto que eu sou capaz”,
ou “Não é justo que me jul-
guem por eu ser quem sou,
sem nem me conhecer”, ou
ainda “Me senti rejeitado e
excluído, é muito difícil”.
Essas são frases de jovens
negros que em algum mo-
mento sentiram na pele o
peso de ter uma maior con-
centração de melanina.

A escravidão durou três
séculos, anos de muita in-
justiça e, atualmente,
ainda é possível sentir

seus reflexos. Segundo
um levantamento feito em
2017, pelo Programa do
Fundo de População da
Onu, todos os anos são as-
sassinadas no Brasil, 30
mil pessoas e, desse total,
23 mil são jovens negros.

O mesmo levantamen-
to mostra que a população
negra é a mais violentada
e sofrida. As cores da de-
sigualdade sangram até
hoje, assim como sangra-
vam no passado, quando
eram castigados por meio
de chicotadas, vira-mundo
e a gargalheira, objetos
usados para castigar os
escravos ‘rebeldes’.

Diante das aflições, é ne-
cessário se ‘prender’ e agra-
decer ao legado deixado pe-

O eleito presidente da Re-
pública Jair Bolsonaro tanto
quanto o governador de São
Paulo João Doria, proclama-
ram posicionamentos muni-
cipalistas como se das ur-
nas, além de votos, tivessem
recolhido fortes reivindica-
ções dos eleitores.

Porém, pouco ou nada se
discutiu nas campanhas so-
bre os municípios, as cidades
brasileiras e seus cidadãos.
Ficou-se nas abstrações en-
tre esquerda, direita, corrup-
ção e honestidade. Não se per-
ca a História pelos discursos
até porque nela a questão do
municipalismo compõe a
substância da democracia. Na
Constituição de 1988 os mu-
nicípios brasileiros passaram
a ser entes federados com au-
tonomia e participação.

Descentralizar, segundo o
ex-governador paulista André
Franco Montoro, era colocar
o governo mais perto do povo
e, por isso, torná-lo mais par-
ticipativo, mais eficiente e
mais democrático. No último
15 de março comemorou-se
35 anos da posse de Monto-
ro, eleito em 15 de novembro
de 1982, nas primeiras elei-
ções diretas para governador
após o golpe militar de 1964.

É importante resgatar o
pensamento político e a prá-
tica administrativa daquele
governo. Especialmente por-
que nessas mais de três dé-
cadas, embora se venham fir-
mando as raízes da democra-
cia representativa brasileira,
estamos longe ainda da de-
mocracia participativa, aque-
la que testa a real qualidade
dos governos e forma na-
ções. Prova disso é que nes-
se mesmo período ainda so-
mos surpreendidos frequen-
temente por ações e deci-
sões autoritárias e por uma
forte concentração de pode-
res administrativos e econô-
micos na União que vivem a
arranhar a vocação federati-
va constitucional.

Reconhecido por acolher
várias correntes progressis-
tas em sua gestão, aquele
Governo Democrático de São
Paulo plantou as sementes
para a primeira safra de par-
ticipação dos cidadãos após
anos de ditadura. Resgatou
o respeito aos direitos huma-
nos - foi o primeiro governo
no País a criar um Conselho
das Comunidades Negras e
um Conselho da Condição
Feminina - promoveu perma-
nente diálogo entre as clas-

Municipalização. Não se perca a História pelos discursos
ses sociais com os trabalha-
dores e o resgate das admi-
nistrações locais por meio da
municipalização dos recur-
sos, serviços do estado e re-
posicionamento dos prefei-
tos como lideranças funda-
mentais na consolidação da
República.

‘O indivíduo’, dizia Mon-
toro, ‘não mora no Estado,
na União, mora no municí-
pio, onde se dá todo o pro-
cesso político. Logo, tudo o
que for administrado em
menor escala será mais
bem administrado’.

No meio de uma das mais
graves crises econômicas do
País, com os cofres vazios
herdados das administra-
ções anteriores, o governo
enfrentou de imediato uma
forte contestação. Fome e
desemprego foram os ingre-
dientes que motivaram a
manifestação que derrubou
as grades do Palácio Ban-
deirantes, sede do governo
paulista, dois meses após a
posse de Montoro.

O governo inteiro orien-
tou-se para enfrentar o desa-
fio da fome. Mas os dois gran-
des projetos estruturantes da
participação democrática da-
quela administração foram o
da municipalização da meren-
da escolar (antes com forne-
cimento e distribuição con-
centrados no estado) e da cri-
ação dos escritórios regionais
de governo. A municipaliza-
ção da merenda incentivou a
produção local, a melhoria de
qualidade e a adequação re-
gional dos alimentos. Foi um
importante indutor de deci-
sões e recursos para os mu-
nicípios brasileiros. A muni-
cipalização do ensino funda-
mental, por exemplo, tem
hoje no Brasil chancela cons-
titucional, como constitucio-
nal e mandatório é o financi-
amento da educação e o aper-
feiçoamento do magistério.

A urgência em debelar a
fome reforçou a determinação
de descentralizar a adminis-
tração paulista. Secretaria do
Planejamento e Cepam -
Centro de Estudos e Pesqui-
sas de Administração Muni-
cipal, da Fundação Prefeito
Faria Lima, vinculado à Secre-
taria do Interior, produziram
moderna radiografia paulista.
O estado foi dividido em 42
regiões autônomas (Escritó-
rios Regionais de Governo)
reunidas pela homogeneida-
de de seus problemas e aspi-
rações e regidas por conse-

lhos deliberativos e executi-
vos de prefeitos, das secre-
tarias e instituições estadu-
ais e com participação das po-
pulações locais.

Na Secretaria do Interior,
comandada por Chopin Tava-
res de Lima, antigo compa-
nheiro de lutas de Montoro,
concentrava-se a efervescên-
cia política das práticas de
descentralização. Chopin foi
essencialmente uma figura
programática e pragmática de
governo. Em sua secretaria
estavam abrigadas a Coorde-
nadoria dos Escritórios Regi-
onais do Governo, a Funda-
ção Prefeito Faria Lima, a
Sudelpa - Superintendência
do Desenvolvimento do Lito-
ral e um grupo eclético e cri-
ativo de democratas cristãos,
ambientalistas, comunistas e
socialistas ligados por pro-
fundas convicções democrá-
ticas e ética política.

Dali sugiram ideias como
a da vaca mecânica, máqui-
na que produzia leite de
soja, sucos e sopas para com-
por a merenda escolar, da
produção de peixes em repre-
sas do estado e dos consór-
cios intermunicipais, forma-
dos para atacar e resolver
problemas comuns como de
abastecimento de água, des-
tino final de esgotos e resí-
duos sólidos, informatização,
compra de remédios e fabri-
cação de materiais de cons-
trução. Os consórcios - como
os de uso e conservação das
águas - estão hoje incorpo-
rados à vida nacional como
alternativa política e geren-
cial eficaz à centralização de
decisões e recursos na União
e nos estados.

Chopin vislumbrou um
novo padrão: "ser um bom
prefeito é garantir um profun-
do sentido social em sua ad-
ministração, priorizando pro-
gramas de alimentação, as-
sistência ao pequeno produ-
tor, educação, saúde e reali-
zando um trabalho eficiente
medido também pelo grau de
integração da comunidade".

As ideias do municipalis-
mo progrediram no Governo
Democrático de São Paulo
com o engajamento do vice-
governador Orestes Quércia,
eleito para governar São Pau-
lo na gestão seguinte. Quér-
cia liderou os prefeitos pau-
listas e de outros estados nas
propostas de legislação des-
tinada a garantir maiores re-
cursos ordinários e constitu-
cionais e efetiva autonomia

republicana aos municípios.
Consolidou, no estado, a
emergência dos prefeitos
como sujeitos das histórias
de seus municípios. Gover-
nador, prosseguiu com foco
no cidadão e nos municípios
quando lançou o Rádio Patru-
lhamento Padrão, uma inici-
ativa de aproximar a polícia
da comunidade, desenvolveu
ações de fortalecimento do
interior, como a da regionali-
zação da produção.

O fortalecimento dos mu-
nicípios, dos prefeitos, a des-
centralização política e exe-
cutiva do estado e a partici-
pação do povo nas decisões
sobre seu destino valeram a
São Paulo uma importante li-
derança na luta contra a di-
tadura e, especialmente, no
movimento de reinvindicação
de eleições diretas para a
Presidência da República.
São Paulo reuniu 300 mil
pessoas, na Praça da Sé, no
primeiro comício de porte
pelas Diretas Já, em 25 de
janeiro de 1984. E um milhão
e meio de cidadãos, no dia
16 de abril seguinte, na mai-
or manifestação democráti-
ca pelas eleições diretas re-
alizadas no País.

Um dia houve quem con-
fundisse - mesmo entre
seus próprios pares - a vo-
cação de Montoro para ou-
vir e compartilhar como fra-
queza. Talvez o tempo lhes
tenha ensinado que era ape-
nas uma vocação democrá-
tica incorrigível, necessária
e cada vez mais atual!

Não será pela vontade e
empenho do Presidente da
República ou dos governado-
res entretanto que os muni-
cípios e seus cidadãos pode-
rão usufruir do que lhe asse-
guraram os constituintes.
Nossos legisladores preci-
sam rever a Constituição nes-
te aspecto e repactuar nosso
pacto federativo, de maneira
que os municípios, onde o
povo mora e está mais próxi-
mo de sua administração,
possam responder aos ansei-
os, necessidades de sua po-
pulação. Até agora prefeitos
e vereadores vivem de pires
na mão requerendo verbas
federais a seus deputados
federais, senadores, governo
federal para responder às
múltiplas responsabilidades
que receberam sem contudo
contarem com orçamento cor-
respondente.

* Arnaldo Jardim é Depu-
tado Federal - PPS/SP.

los negros africanos, que dei-
xaram palavras para nosso
vocabulário, pratos para nos-
sa culinária, festas popula-
res e instrumentos musi-
cais. Não se consegue pen-
sar a nossa cultura sem en-
tender a herança africana.

No dicionário, a palavra
consciência significa ‘sen-
timento ou conhecimento
que permite ao ser huma-
no vivenciar, experimentar
ou compreender aspectos ou
a totalidade de seu mundo
interior’. O desejo de toda
pessoa de bem, é que a cada
dia aumente nossa empatia
e consigamos nos colocar no
lugar do outro, independen-
te da cor. Que sejamos ca-
pazes de entender e sentir
do outro a sua dor.
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O programa de recupera-
ção de vias desenvolvido pela
prefeitura de Cândido Mota
executou o recapeamento de
várias ruas da cidade. O ser-
viço, que em algumas ruas
recuperou trechos e em ou-
tras, a via completa, acon-
teceu em várias frentes,
com três convênios diferen-
tes e em um total de
52.429,91 metros quadra-
dos, em um investimento
total de R$ 1.400.290,00.

Os serviços foram execu-
tados nas ruas Benedito Fe-
lix, José Laurindo de Almei-
da, Fioravante Colonhese,

Com grande participação
de representantes de enti-
dades e conselhos munici-
pais, prefeito Roberto Bue-
no, secretários munici-
pais, líderes comunitários,
entre outros, aconteceu na
manhã desta segunda-fei-
ra, dia 19, no Centro Voca-
cional da Criança e do Ado-
lescente ‘Frei Paulino’, a
abertura da XI Conferência
Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente,
com o tema ‘Proteção Inte-
gral, Diversidade e Enfren-
tamento das Violências’.

A presidente do CMD-
CA, Vilma Chagas dos San-
tos Pagnan, explicou que a
conferência é realizada a
cada dois anos e é um es-
paço de participação da co-
munidade em geral, da po-
pulação infantojuvenil e
do sistema de garantia de
direitos para avaliar a rede
de serviços de atendimen-
to da criança e do adoles-
cente. É um evento de ca-
ráter deliberativo para de-
bate e avaliação da políti-
ca de atenção da criança
e adolescente em Cândi-
do Mota, onde são discuti-
das novas diretrizes, no
sentido de consolidar e
ampliar os direitos da cri-
ança e do adolescente.

“Agradeço a presença de
todos, assim como centro

Prefeitura segue recapeamento em ruas de CM
Da Redação

------------------------------------------
Cândido Mota

Valdomiro Leite, Antônio
Dias da Silva, João Jacinto
do Amaral, José Souza Frei-
re, Benedito Ribeiro, Pas-
choal Mussolini, Antônio
Paulino Barreiros, Gerson
Zanini, Dom Pedro II, Jerô-
nimo Flauzino Barbosa, An-
tonio da Silva Madeira, José
Marroni, José Vita, João
Dias Gimenez, Zacharias
Natal Palazim, Sabino dos
Santos Nunes e Boituva.

“Algumas ruas foram re-
capeadas totalmente e ou-
tras foram em trechos, se-
guindo o mapeamento rea-
lizado para a celebração de
convênio, sempre levando
em conta os locais onde a
recuperação do pavimento

asfáltico é necessária por
estar severamente danifi-
cado”, explicou o secretário
de Obras, Osmarino Ferrei-
ra de Brito.

O prefeito Roberto Bueno
adiantou que já está em fase
preparatória para licitação
mais um convênio e outros
três estão aguardando libe-
ração para abertura de pro-
cesso licitatório. “Sabemos
que temos muitos trechos
tanto na cidade quanto nos
distritos do Frutal do Cam-
po, Nova Alexandria e San-
to Antonio do Paranapane-
ma, o Porto Almeida, e no
patrimônio de São Benedi-
to, necessitam urgente-
mente de recapeamento e

estamos trabalhando incan-
savelmente para resolver
esta necessidade”, disse.

E prosseguiu: “Estamos
trabalhando junto com a
Câmara de Vereadores, a
quem agradeço, na busca de
novos recursos junto aos
governos estadual e federal.
Neste momento difícil da
economia do país, o trabalho
em equipe envolvendo Le-
gislativo e Executivo só tem
um beneficiário, que é a co-
munidade cândido-moten-
se. Agradeço aos deputados
Samuel Moreira, Ricardo
Madalena, Pedro Tobias,
Luiz Carlos Gondin, Gilmar
Gimenez, Beto Mansur e
Abelardo Camarinha e re-

presentantes no município,
pelas emendas que propor-
cionaram assinaturas de
convênios para realização
dos serviços”, disse.

E completou ainda: “Sabe-
mos que o papel do adminis-
trador público é trazer bene-

fícios para o município. O
contribuinte paga seus im-
postos e temos que aplicar
o dinheiro corretamente. É
isto que buscamos sempre.
Estamos como represen-
tantes do povo, em busca do
melhor para o cidadão”.

Conferência em CM debate ‘proteção integral,
diversidade e enfrentamento das violências’
Da Redação

------------------------------------------
Cândido Mota

vocacional, por sempre ser
parceiro do CMDCA e ceder
o espaço para nosso encon-
tro. Também agradeço ao
prefeito Roberto Bueno pela
maneira como trabalha
com as políticas públicas
relacionadas aos jovens e
estar sempre presente nas
conferências. Agradeço e
parabenizo as entidades
que desenvolvem um gran-
de trabalho com seus pro-
fissionais qualificados e ca-
pacitados, a palestrante
Lourdes Passaura e a todos
que colaboraram na execu-
ção da conferência”, disse
Vilma Pagnan.

Prioridade
O prefeito Roberto Bue-

no, por sua vez, agradeceu
a participação de todos e
disse da importância da
priorização da criança e do
adolescente nas políticas
públicas. “A criança e o
adolescente precisam ser
olhados de maneira prio-
rizada tanto na educação
como na saúde. Este mo-
mento é muito importan-
te, já que os que aqui es-
tão representam a socie-
dade e discutem os direi-
tos das crianças e dos ado-
lescentes. Temos grandes
profissionais na área aqui
no nosso município não só
na administração munici-
pal como também nas en-
tidades. Agradeço e para-
benizo a todos”, disse.

No início da programa-

ção, os alunos da Associa-
ção Metodista de Ação So-
cial, a Amas, apresenta-
ram em libras, considera-
da a segunda língua do
Brasil, a música ‘Tempo de
ser feliz’. Em seguida Ana
Lúcia Alcântara, membro
do CMDCA, fez a leitura do
Regimento Interno da Con-
ferência para aprovação.

Na sequência, doutora
em Serviço Social pela
PUC-SP Lourdes Passaura,
ministrou a palestra ‘Pro-
teção Integral, diversidade
e Enfrentamento das Vio-
lências’, seguida de deba-
te sobre o tema. Na parte
da tarde, aconteceu a for-
mação e a discussão em
grupos; apresentação, des-
taque e aprovação das pro-
postas e plenária final com
eleição dos delegados para
a XI Conferência Estadual
de Assistência Social.
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Faleceu dia 14/11 na cidade de Assis, aos 47 anos, o Sr. FER-
NANDO APARECIDO LOPES. Seu corpo foi velado no Centro
de Serviço Funerário São Vicente sala 07, de onde saiu o fére-
tro dia 15/11, às 10h, para o Cemitério Municipal  local.

Faleceu dia 15/11 na cidade de Assis, aos 83 anos, a Sra.
SANTINA MANZONI FERREIRA. Seu corpo foi velado no
Velório Municipal de Tarumã, de onde saiu o féretro dia 16/
11, às 10h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 15/11 na cidade de Dourados/MS, aos 88 anos, a
Sra. EDENIR EVANGELISTA GIANSANTE. Seu corpo foi velado
no Centro de Serviço Funerário São Vicente sala Nobre, de onde
saiu o féretro dia 16/11, às 14h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 16/11 na cidade de Assis, aos 82 anos, o Sr.
BELIZARIO BUENO. Seu corpo foi velado no Velório Muni-
cipal de Cândido Mota, de onde saiu o féretro dia 16/11, às
17h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 15/11 na cidade de Assis, aos 85 anos, a Sra.
ALICE RIBEIRO GOULART. Seu corpo foi velado no Centro
de Serviço Funerário São Vicente sala 07, de onde saiu o
féretro dia 16/11, às 13h30, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 16/11 na cidade de Paraguaçu Paulista, aos 86
anos, o Sr. NOBERTO GERMANO LEX. Seu corpo foi velado no
Velório Municipal de Cruzália, de onde saiu o féretro dia 16/11,
às 17h, para o Cemitério Municipal de São José das Laranjeiras.

Faleceu dia 16/11 na cidade de Assis, aos 69 anos, o Sr.
JOSIAS ANTONIO DE OLIVEIRA. Seu corpo foi velado no
Velório Municipal da Prudenciana, de onde saiu o féretro dia
17/11, às 9h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 16/11 na cidade de Assis, aos 93 anos, a Sra.
MARIA TEODORO DE OLIVEIRA. Seu corpo foi velado no
Centro de Serviço Funerário São Vicente sala 04, de onde saiu
o féretro dia 16/11, às 10h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 16/11 na cidade de Assis, aos 27 anos, o Sr.
DANILO PEREIRA ROSA. Seu corpo foi velado no Velório
Municipal da Prudenciana, de onde saiu o féretro dia 17/11,
às 13h30, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 16/11 na cidade de São Paulo, aos 87 anos, o
Sr. ERWIN ZUNDT. Seu corpo foi velado no Centro de Servi-
ço Funerário São Vicente sala 02, de onde saiu o féretro dia
17/11, às 16h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 17/11 na cidade de Assis, aos 83 anos, o Sr.
LUIGI TOVO. Seu corpo foi velado no Velório Municipal de
Pedrinhas Paulista, de onde saiu o féretro dia 17/11, às 18h,
para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 17/11 na cidade de Assis, aos 70 anos, o Sr.
MIGUEL ARCANJO DUARTE. Seu corpo foi velado no Cen-
tro de Serviço Funerário São Vicente sala 04, de onde saiu o
féretro dia 18/11, às 13h30, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 18/11 na cidade de Assis, aos 56 anos, o Sr.
CASSIO ALFREDO SOUTO. Seu corpo  foi velado no Cen-
tro de Serviço Funerário São Vicente sala 02, de onde saiu
o féretro dia 18/11, às 16h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 18/11 na cidade de Assis, aos 86 anos, a Sra.
ALICE MARGARIDA DA CONCEIÇÃO MACHADO. Seu cor-
po foi velado no Velório Municipal de Florínea, de onde saiu
o féretro dia 19/11, às 11h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 18/11 na cidade de Assis, aos 88 anos, a Sra.
MARIA ROSA DE JESUS ANSELMO. Seu corpo foi velado no
Centro de Serviço Funerário São Vicente sala 02, de onde saiu
o féretro dia 19/11, às 14h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 18/11 na cidade de Assis, aos 78 anos, a Sra.
MARIA LUCINDA SOBRAL KUCHEMBUCK. Seu corpo foi
velado no Centro de Serviço Funerário São Vicente sala 01, de
onde saiu o féretro dia 19/11, para o Crematorium de Londrina.

Faleceu dia 19/11 na cidade de Assis, aos 76 anos, a Sra
GENI DA SILVA. Seu corpo foi velado no Centro de Serviço
Funerário São Vicente sala 03, de onde saiu o féretro dia
19/11, às 16h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 17/11 na cidade de Cândido Mota, aos 64 anos,
o Sr. JOÃO VICENTE MASSAU. Seu corpo foi velado no
Velório Municipal de Cândido Mota, de onde saiu o féretro
dia 17/11, às 17h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 16/11 na cidade de Assis, aos 90 anos, a Sra.
JOSEFINA GERALDI ROSINI. Seu corpo foi velado no Ve-
lório de Frutal do Campo, de onde saiu o féretro dia 17/11,
às 16h, para o Cemitério Municipal de Cândido Mota.

Um homem de 56 anos
morreu na madrugada de
domingo, dia 18, após ser
atropelado pelo próprio
veículo em um rancho no
distrito de Santo Antonio
do Paranapanema, o Por-
to Almeida.

Homem morre após ser
atropelado pelo próprio veículo
Da Redação
------------------------------------------

Porto Almeida

Segundo informações
do Corpo de Bombeiros de
Cândido Mota, o enge-
nheiro Cássio Alfredo
Souto Vasconcelos, teria
descido de sua caminho-
nete para abrir o portão,
momento em que o veí-
culo se movimentou e o
atropelou, no último sá-
bado. Ele trabalhava no

Departamento de Estra-
das e Rodagem em Assis.

Cássio chegou a ser
socorrido pela Unidade
de Resgate até o Pronto
Socorro da Santa Casa de
Misericórdia de Cândido
Mota, de onde foi trans-
ferido para um hospital
em Assis, onde acabou
falecendo.

Caminhão ‘tomba’ na rodovia Miguel Jubran
Foto: The Brothers/Divulgação

Um caminhão frigorífico ‘tom-
bou’ na tarde de domingo, dia 18,
na rodovia Miguel Jubran, no
município de Tarumã. O aciden-
te ocorreu próximo a base da
concessionária Entrevias, que
socorreu o motorista com feri-
mentos leves, através da Unida-
de de Resgate.

Equipes de apoio também foram
até o local, já que a pista precisou
ser parcialmente interditada até
o destombamento do caminhão.

Da Redação
-------------------------------------------------------

Tarumã
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A Lua indica um dia de acor-
dos e negociações envolven-
do parcerias e sociedades fi-
nanceiras, que estão relaci-
onadas com um novo passo
que será dado em sua carrei-
ra. Uma grande soma de di-
nheiro pode estar envolvida.

Dia de bons acordos e nego-
ciações envolvendo projetos
de médio prazo. O momento
pode ser decisivo para nego-
ciar, firmar e assinar uma
nova parceria comercial. Mo-
mento ótimo para os relacio-
namentos profissionais.

Dia intenso no trabalho. O
momento pode envolver
uma negociação, relaciona-
da a um acordo ou contrato
envolvendo uma boa soma
de dinheiro. O dia pode en-
volver a chegada de um
novo projeto.

A Lua indica um dia de mu-
danças importantes nos re-
lacionamentos, especialmen-
te os afetivos. Um romance
pode passar por um proces-
so de aprofundamento; uma
reavaliação de sua maneira de
amar será necessária.

Dia de interiorização e pre-
ocupação com o trabalho, que
pode estar passando por um
período de mudanças. Pro-
cure tranquilizar-se, pois as
mudanças serão todas assi-
miladas facilmente e encai-
xadas em sua rotina.

A Lua indica um dia de mo-
vimento intenso na vida so-
cial e aproximação de pesso-
as que podem trazer algumas
mudanças à sua vida. O mo-
mento é ótimo para rever va-
lores e conceitos que já não
fazem mais sentido.

Terá um dia de movimenta-
ção em transações que en-
volvem suas finanças. Um
acordo ou negociação envol-
vendo a compra ou venda de
um imóvel de família pode
começar. Ótimo período para
novos investimentos.

A Lua se une a Plutão, indi-
cando um dia de movimento
em acordos e negociações
envolvendo um novo proje-
to. Um contato comercial im-
portante pode ser realizado
e um novo contrato rapida-
mente concretizado.

A Lua indica um dia de mo-
vimento na vida material
e financeira e necessidade
de começar rapidamente o
planejamento de um novo
projeto. Um novo ciclo de
abertura, crescimento e ex-
pansão começa a se abrir.

A Lua indica um dia de bons
contatos comerciais com
grandes empresas, clubes e
instituições. O momento
pode envolver a chegada de
um novo projeto e um convi-
te para gerenciar uma nova
equipe de trabalho.

A Lua se une a Plutão, indi-
cando um dia de interioriza-
ção e necessidade de distan-
ciar-se da vida social e de
conversas e amizades vazias.
Se puder, tire o dia para des-
cansar e ficar perto de quem
ama. Priorize os seus.

A Lua se une a Plutão, indi-
cando um dia em que sua
energia vital começa a ser
renovada. O dia é ótimo para
começar a pensar e investi-
gar um novo caminho espiri-
tual. O dia é ótimo para a
interiorização e meditação.

Rua José Marroni, 131, fone 3341-1293 - Resid. 3341-1837 - Cândido Mota/SP

Rações Pet Food, Concentrados remix, Med.
Veterinários, Pintos para corte e postura, Aves

Exóticas, Artigos p/ Pesca, Serviço especializado
de banho e tosa, ETC.

Não haverá exibição devido à transmissão do
Amistoso da Seleção Brasileira

Não haverá exibição devido à transmissão do
Amistoso da Seleção Brasileira

Lúcio diz que voltou ao Brasil para reparar as
maldades de Emílio. Carmen comenta com Dom
Sabino sua desconfiança com Lúcio. Maria-
carla avisa a Betina que Lúcio quer conhecê-
la. Miss Celine se demite da escola. Lúcio diz

a Mariacarla que considera equivocada a conclusão do inquérito
sobre a morte de Emílio. Marocas se surpreende ao ver toda a
família vestida com trajes do século XIX, para que Samuca possa
lhe pedir em casamento.

De seu esconderijo no casarão, Marilda ob-
serva os operários. Leonardo filma León ca-
minhando no telhado. Luz tenta convencer
Gabriel a ficar em Serro Azul. Sóstenes suge-
re que Geandro conte a história de Valentina

para Gabriel. Leonardo liberta Lourdes Maria. Ondina convida
Sampaio para ir a seu cabaré. Geandro faz um acordo com Lour-
des Maria. Marilda sai de seu esconderijo, e Fabim acorda e a vê.
Leonardo registra a primeira-dama saindo nua do casarão. Ondi-
na manda Stefâniaagradar Sampaio. León dorme aninhado em
Luz, que sonha com Gabriel. Marilda chega em casa e todos se
espantam com seu estado. Patrício vê Bebeto dançando na rua e
fica fascinado. Afrodite descobre um segredo de Diana e esconde
de Nicolau. Eurico avisa ao delegado sobre o retorno de Marilda.
Sampaio não deixa Stefânia tirar sua roupa, e Ondina decide
agir. Luz se despede de Gabriel. Lourdes Maria procura Gean-
dro. Valentina se surpreende quando Olavo diz que presenteará
Laura com a sua empresa.

* Os capítulos estão sujeitos a mudanças em função da edição das novelas

A premiação do VIII Con-
curso em Comemoração ao
‘Mês da Consciência Ne-
gra’, iniciado em maio, e
que envolveu alunos de es-
colas da Rede Pública Esta-
dual nas modalidades ‘Poe-
ma Ilustrado’ e ‘Fotografia,
que devem seguir o tema
‘Consciência Negra’, acon-
tece neste dia 20, no anfi-
teatro da Fema, às 19h. O
prêmio é de R$ 1 mil, que
será distribuído aos três pri-
meiros colocados de cada
categoria do concurso. A
cerimônia será aberta ao
público e todos estão convi-
dados para participar.

O dia 13 de maio é mar-
cado como o ‘Dia Nacional
de Luta contra o Racismo’
e para lembrar a data, em
2018, nesse mesmo dia, foi
iniciado concurso para alu-

Premiação de concurso em comemoração ao ‘Mês
da Consciência Negra’ acontece neste dia 20
Da Redação
------------------------------------------

Assis

nos matriculados nas uni-
dades de ensino da Rede
Pública Estadual, que
abrange 41 escolas. O VIII
Concurso em Comemora-
ção ao ‘Mês da Consciên-
cia Negra’ foi lançado pela
Diretoria de Ensino da Re-
gião de Assis, a Dera, em
parceria com o Instituto do
Negro de Assis, o Zimbauê.
Para a competição há duas

modalidades, sendo ‘Poema
Ilustrado’ para alunos dos
6º ao 8º anos e ‘Fotografia’
para os que cursam o 9º
ano do ensino fundamen-
tal e também para alunos
do ensino médio.

Os poemas e fotografias,
para a competição, precisam
estar dentro do tema ‘Cons-
ciência Negra’, já que no dia
20 é celebrado o ‘Dia Nacio-

nal da Consciência Negra’.
A presidente do Instituto do
Negro de  Assis, Mônica Sil-
va, explica que esse evento
tem como objetivo estimu-
lar e contribuir para o pro-
cesso de formação da cida-
dania. Por meio do concur-
so, há o incentivo no inte-
resse dos alunos em estu-
dar a história e cultura afro-
brasileira e indígena, além
de proporcionar reflexões
sobre o racismo e promover
os direitos dos afrodescen-
dentes na sociedade.

A Fema também foi par-
ceira, oferecendo um curso
de capacitação técnica em
Fotografia para os professo-
res das escolas participan-
tes, ministrado pelas profes-
soras Carmem Portilho e
Lella Sodré, no mês de se-
tembro, a fim de que eles
pudessem guiar as crianças
nessa modalidade. (Colabo-

rou Assessoria de Imprensa)
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O Clube de Rodeio Gi-
gante Vermelho anunciou
ontem que a ação social de-
senvolvida durante o even-
to em agosto no recinto do
anel viário ‘Eduardo Maza-
natti’, pode arrecadar R$
120 mil para a Santa Casa
de Misericórdia Imaculada
Conceição. A promoção
teve por objetivo arrecadar
recursos para a compra de
um cardioversor, aparelho
indicado nas situações de
taquiarritmias como a fi-

Clube de Rodeio anuncia que ação social do
‘Gigante Vermelho’ pode alcançar R$ 120 mil
Da Redação

------------------------------------------
Cândido Mota

brilação atrial, flutter atri-
al, taquicardia paroxística
supraventricular e taqui-
cardias com complexo lar-
go e com pulso.

De acordo com a organi-
zação do rodeio, a ação co-
munitária da venda de bi-
lhetes para sorteio de uma
moto arrecadou R$
48.240,00. Além disso, na
noite do domingo, durante o
rodeio, o locutor Cuiabano
Lima fez um ‘apelo’ aos em-
presários e a população que
estava no recinto, para que
contribuíssem com a ação
em favor da Santa Casa.

Dessa forma, as doações
espontâneas foram aconte-
cendo, uma a uma, juntan-
do um montante de mais de
R$ 45 mil. Assim, com as
duas promoções foram arre-
cadados mais de R$ 94 mil,
já repassados à instituição.

Além desse valor já en-
tregue à Santa Casa, ainda
restam algumas doações
que estão sendo coletadas
pela Comissão do Gigante
Vermelho e pela Santa Casa
e que, junto ao que já foi re-
passado, poderá atingir qua-
se R$ 120 mil arrecadados
durante a festa.

Os membros da Comis-
são Organizadora do Gigan-
te Vermelho agradeceram
a todos que se dispuseram
a contribuir de alguma for-
ma nas promoções e enal-
teceram os importantes
serviços prestados pela San-
ta Casa à população cândi-
do-motense. Eles agradece-
ram especialmente ao Fun-
do Social de Solidariedade
de Cândido Mota, aos vo-
luntários e à presidente
Neia Bueno, pelo apoio no
desenvolvimento da cam-
panha e venda dos bilhetes
da ação comunitária.

Ação social do rodeio Gigante Vermelho para a
Santa Casa pode atingir R$ 120 mil arrecadados


